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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Evidências científicas associam 
sobrepeso e obesidade como fator de risco 
para o aumento da incidência e agressividade 
em neoplasias, dentre estas a da glândula 
tireoide. Objetivo: Avaliar as características 
ultrassonográficas de nódulos tireoidianos em 
pacientes obesos/com sobrepeso e sua possível 
associação com malignidade, visto que não 
há estudos no Amazonas sobre a prevalência 
de obesidade e sobrepeso em pacientes com 
doenças malignas, muito menos em doenças 
tireoidianas. Metodologia: Foram selecionados 
pacientes com IMC > 25 kg/m² do ambulatório 
de cirurgia de cabeça e pescoço da Fundação 
Centro de Controle de Oncologia do Estado do 
Amazonas, com nódulos tireoidianos e que já 
tenham realizado ultrassonografia desta região. 
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As características ultrassonográficas dos nódulos foram avaliadas conforme a European 
Thyroid Association. Resultados: Ao longo de 10 meses, foram selecionados 54 pacientes. 
Destes, 29 tem sobrepeso e 25 são obesos (sendo grau I: 16, grau II: 3 e grau III: 6). Em 
relação ao gênero, são 94,5% do sexo feminino. A média de idade foi de 51 anos, e a média 
do IMC foi de 30,7 kg/m²). Discussão: Notou-se na pesquisa a prevalência de pacientes 
do sexo feminino, com sobrepeso, e de características benignas de nódulos. Apenas 11 
pacientes tiveram nódulos sugestivos de malignidade. Para elucidar melhor a associação 
entre sobrepeso, obesidade e malignidade de nódulos, é necessária a realização de um 
estudo com maior número de pacientes onde as ultrassonografias avaliadas sigam o mesmo 
padrão de descrição.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias glândula tireoide; ultrassonografia; obesidade.

ULTRASOUND CHARACTERISTICS SUGGESTIVE OF MALIGNITY IN THYROID 
NODULES IN PATIENTS WITH OBESITY / OVERWEIGHT

ABSTRACT: Scientific evidence associates overweight and obesity as a risk factor for 
increasing incidence and aggressiveness in neoplasms, including thyroid neoplasm. Objective: 
evaluate ultrasonography characteristics of thyroid nodules in obese / overweight patients 
and their possible association with malignancy, since there aren’t studies in Amazonas on 
the prevalence of obesity and overweight in patients with malignant diseases, much less in 
thyroid diseases. Methods: Patients with a BMI> 25 kg/m² with thyroid nodules and previous 
ultrasound of the region, from the head and neck surgery clinic of the Oncology Control 
Center of the State of Amazonas were selected. The ultrasound characteristics of the nodules 
were assessed according to the European Thyroid Association. Results: Over 10 months, 54 
patients were selected. Of these, 29 are overweight and 25 are obese (grade I: 16, grade II: 
3 and grade III: 6). Regarding gender, 94.5% are female. The mean age was 51 years, and 
the mean BMI was 30.7 kg/m². Discussion: It was observed in the research the prevalence 
of female patients, with overweight, and benign nodule characteristics. Only 11 patients 
had nodules with suggestive characteristics of malignity. To better elucidate the association 
between overweight, obesity and malignancy of nodules, it is necessary to conduct a study 
with a larger number of patients which the ultrasounds evaluated follow the same pattern of 
description.
KEYWORDS: Neolplasm thyroid gland; ultrasound; obesity.

1 |  INTRODUÇÃO
A incidência de neoplasia de tireoide vem aumentado nos últimos 30 anos. A 

obesidade vem sendo associada cada vez mais como fator de risco importante para essa 
neoplasia e no curso da doença como fator de agressividade e aumento tumoral (1). De 
acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), obesidade significa “o excesso de 
gordura corporal acumulada no tecido adiposo, com implicações para a saúde” (2). Afeta 
pessoas de todas as idades e grupos socioeconômicos. Já é declarada como uma das 
maiores desordens nutricionais nos países do ocidente. A classificação adotada pela OMS 
é estabelecida pelo cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC kg/m2) (2). A obesidade 
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acarreta em diversas condições patológicas como doenças coronarianas, osteoartrite (3), e 
vem sendo apontada como um importante fator de risco para neoplasias, sendo associada 
a 20% de todas as neoplasias (4). Diversos trabalhos já vêm associando o aumento na 
incidência de neoplasias e aumento da mortalidade por câncer em pacientes obesos (4, 
5, 6). Acredita-se que o ambiente propiciado pelas células adiposas favoreça a replicação 
de células neoplásicas, e quanto mais obeso o indivíduo for, maior será seu grau de 
inflamação e de citocinas circulantes, o que torna o câncer mais agressivo (7). Outros 
estudos associam a obesidade ao aumento da produção das adipocinas como a leptina, a 
adiponectina e a visfatina, que estão associadas ao crescimento tumoral (5). As adipocinas 
também podem estimular a produção de hormônio estimulante da tireoide (TSH) pela 
hipófise (8). Os níveis de leptina mostraram-se elevados em pacientes obesos com câncer 
de tireoide papilar, e recente avaliação do excesso de peso corporal e câncer de tireoide 
papilar tem mostrado uma relação significativamente positiva com maior tamanho do tumor 
e dos nódulos, presença de invasão extratireoidiana microscópica, e maior estadiamento 
TNM (linfadenomegalia metastática), que figuram como características malignas de nódulos 
tireoidianos (9,10). Oberman et al publicaram, em 2015, especificamente a associação de 
carcinoma diferenciado de tireoide com obesidade, sendo aumentado o risco de neoplasia 
nesse grupo, comparado com indivíduos com sobrepeso e peso normal (9). Também foi 
evidenciada por Cham et al (2014), uma associação de quanto maior o índice de massa 
corporal, mais agressivo são os tipos histológicos dos carcinomas bem diferenciados de 
tireoide (11). A neoplasia de glândula tireoide, que tem na sua maioria das vezes origem 
em formações nodulares da glândula, é o 7o câncer mais prevalente em mulheres e o 
17o em homens (12). Estimativas relatam a incidência de 0,44 casos novos a cada 100 
mil homens e 4,67 casos novos a cada 100 mil mulheres na cidade de Manaus (13). Para 
a avaliação de nódulos de tireoide, é realizada uma ultrassonografia da região cervical. 
A USG é o exame padrão ouro na avaliação da presença ou não de nódulos da glândula 
tireoide e suas principais características. Algoritmos publicados definem uma padronização 
na avaliação dos nódulos tireoidianos. O conjunto de achados irá definir a necessidade ou 
não de punção aspirativa por agulha fina (PAAF) e/ou cirurgia (14). A European Thyroid 
Association classifica os achados ultrassonográficos nas seguintes categorias: nódulos 
malignos, nódulos suspeitos de malignidade, nódulos indefinidos, nódulos provavelmente 
benignos e nódulos benignos; de acordo com suas características, que podem ser malignas, 
indefinidas e/ou benignas. Não há uma característica única na USG que defina malignidade 
com acurácia. Porém a combinação de características pode aumentar a probabilidade 
de neoplasia nos nódulos analisados (15,16). Portanto a classificação ultrassonográfica 
definida por um conjunto de características nodulares pode sugerir em até 95% a chance 
de malignidade (15).
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2 |  JUSTIFICATIVA
Diante desses dados, podemos observar a necessidade de diagnóstico ainda 

mais precoce de nódulos tireoidianos suspeitos de neoplasia em obesos através 
de ultrassonografia de rotina mesmo em pacientes assintomáticos, devido à maior 
agressividade da doença, visto que há dificuldade para realização de uma palpação acurada 
nestes pacientes. Estudos já comprovaram que o uso de rotina de ultrassonografia de 
tireoide em pacientes obesos tem auxiliado no diagnóstico precoce inclusive diminuindo a 
morbimortalidade principalmente nos pacientes que apresentam doenças com quadro mais 
agressivo. Não há estudos no Amazonas sobre a prevalência de obesidade e sobrepeso em 
pacientes com doenças malignas, muito menos em doenças tireoidianas. Este estudo foi 
de grande importância para identificarmos essa associação de obesidade com malignidade 
em doenças da glândula tireoide em nosso estado, para a elaboração de futuros protocolos 
de atenção à avaliação de obesos, avaliando a necessidade de USG de rotina para todos 
nesse grupo.

3 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal, prospectivo e descritivo dos pacientes 

diagnosticados com nódulo tireoidiano. Foi aprovado pelo comitê de Ética e Pesquisa, 
CAAE: 57612016.0.0000.0004, com o parecer de número: 1.728.032.

O presente estudo realizou busca ativa ambulatorial entre pacientes com nódulos 
tireoidianos que tenham sobrepeso ou obesidade. Foi feita a avaliação dos pacientes 
que compareceram ao ambulatório de cirurgia de cabeça e pescoço da FCECON 
que apresentavam nódulo tireoidiano, e também de pacientes em pré-operatório de 
tireoidectomia. O paciente teve seu peso e sua altura anotados pelos pesquisadores para 
cálculo do IMC. Caso o IMC estivesse acima de 25, o paciente era convidado a participar do 
projeto e se consentisse, assinava o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Foi realizado o exame físico (palpação) da glândula tireoide, para avaliar mobilidade, 
presença de nodulações palpáveis e presença ou ausência de bócio mergulhante. O 
paciente respondeu um questionário sócio econômico e foi avaliada a USG trazida pelo 
mesmo. Deste exame foram coletados dados como tamanho da glândula, quantidade 
de nódulos, presença de sinais de tireoidite, e outros para classificação do nódulo de 
acordo com as suas características conforme a European Thyroid Association (em 
maligno, indefinido ou benigno). Foram critérios de inclusão no estudo: Todos os pacientes 
identificados no ambulatório com sobrepeso/obesidade e nódulos tireoidianos acima de 18 
anos. Foram excluídos do estudo: Pacientes que já realizaram cirurgia de tireoide, paciente 
sem ultrassonografia, pacientes que se recusaram assinar o TCLE.
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4 |  RESULTADOS
Ao longo de 10 meses, foram selecionados 54 pacientes. Destes, 29 tinham 

sobrepeso e 25 eram obesos (sendo grau I: 16, grau II: 3 e grau III:6). Em relação ao 
gênero, são 94,5% eram do sexo feminino. Não eram etilistas nem tabagistas 85% dos 
pacientes. A média de idade foi de 51 anos (maior: 77 anos, menor: 28 anos), e a média do 
IMC foi de 30,7 kg/m² (maior: 48,5 kg/m² ; menor: 25 kg/m²). Em relação à naturalidade, 37 
pacientes eram oriundos do Estado do Amazonas (16 da capital e 21 do interior), e 17 de 
outros estados. Ao estado civil, 33 pacientes casados, 5 divorciados, 6 em união estável, 
7 solteiros e 3 viúvas.

Foram avaliados 77 nódulos no total, e em relação ao tamanho, 26 (33,7%) foram 
maiores que 1 cm3 e os outros 51 (66,3%) menores que 1 cm3. Dezessete pacientes 
apresentaram mais de 1 nódulo. A média do tamanho foi de 1,2 cm3 (menor: 0,12 cm3 
e maior: 3,3 cm 3). Foram observados nódulos de características benignas e indefinidas 
em 43 (79,6%) pacientes, enquanto 11 (20,4%) pacientes apresentaram características 
malignas. Em nove pacientes havia a presença de microcalcificações, em 1 paciente havia 
hipoecogenicidade importante, e em outro, extravasamento capsular. Dentre os pacientes 
com nódulos com características malignas, 73% foram classificados como pacientes com 
sobrepeso, 18% com obesidade grau 2 e, 9% obesidade grau 3.

5 |  DISCUSSÃO
Obesidade e sobrepeso são considerados fatores de risco para 20% das 

neoplasias (4), e vem sendo associados cada vez mais como possíveis fatores de risco 
para desenvolvimento de câncer de tireoide maiores (> 2cm) e mais avançados (17). Tal 
câncer muitas vezes tem origem em formações nodulares na glândula, que podem ser 
observadas e caracterizadas por ultrassonografia na região cervical. A combinação das 
características benignas/malignas fornece uma melhor precisão diagnóstica. No entanto, 
uma sobreposição considerável entre características benignas e malignas também foi 
encontrada em resultados de alguns estudos (18), e características definidas como 
benignas podem figurar em nódulos malignos e vice-versa (18). Nosso objetivo principal 
era verificar a prevalência e encontrar possível associação entre sobrepeso, obesidade e 
nódulos de características malignas em tireoide. O objetivo inicial era a inclusão de 115 
pacientes, que infelizmente não foi alcançado; a dificuldade deveu-se ao escasso número 
de pacientes elegíveis para o estudo no ambulatório de cabeça e pescoço da FCECON 
durante o período da coleta. Há necessidade de estudos com maior N amostral. Outra 
limitação do estudo foi com relação ao exame de ultrassonografia; observamos não haver 
uniformidade na descrição dos laudos quanto às características ultrassonográficas dos 
nódulos para classificação dos mesmos.
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6 |  CONCLUSÃO
Notou-se na pesquisa a prevalência de pacientes do sexo feminino, com sobrepeso, 

e de características benignas de nódulos. Apenas 11 pacientes tiveram nódulos sugestivos 
de malignidade. Para elucidar melhor a associação entre sobrepeso, obesidade e 
malignidade de nódulos, é necessária a realização de um estudo com maior número de 
pacientes onde as ultrassonografias avaliadas sigam o mesmo padrão de descrição.
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